
 

Livro de poemas



                        Quinhentismo

O Quinhentismo é registrado no decorrer do século
XVI. Essa é a denominação genérica de um conjunto
de textos que destacavam o Brasil como terra nova a
ser conquistada. As duas manifestações literárias do
período são a literatura de informação e a literatura
dos jesuítas. 

A primeira possui um caráter mais informativo e
histórico sobre o país; e a segunda, escrito por
jesuítas, reúne aspectos pedagógicos. 



Poemas de  José de Anchieta
   Jesus na manjedoura   
- Que fazeis, menino Deus, 
Nestas palhas encostado? 
- Jazo aqui por teu pecado.  
 - Ó menino mui formoso, 
Pois que sois suma riqueza, 
Como estais em tal pobreza?   
- Por fazer-te glorioso 
E de graça mui colmado, 
Jazo aqui por teu pecado.   
- Pois que não cabeis no céu, 
Dizei-me, santo Menino, 
Que vos fez tão pequenino?   
- O amor me deu este véu, 
Em que jazo embrulhado,
 Por despir-te do pecado.   - 
Ó menino de Belém, 
Pois sois Deus de eternidade, 
Quem vos fez de tal idade?  
 - Por querer-te todo o bem 
E te dar eterno estado, 
Tal me fez o teu pecado.



                                    Barroco

 O Barroco é o período que se estende entre 1601 e
1768. Tem início com a publicação do poema
Prosopopeia, de Bento Teixeira e termina com a
fundação da Arcádia Ultramarina, em Vila Rica, Minas
Gerais. O Barroco literário brasileiro desenvolve-se na
Bahia, tendo como pano de fundo a economia
açucareira.

Dois estilos literários que marcaram essa escola
foram: o cultismo e o conceptismo. O primeiro utiliza
uma linguagem muito rebuscada e, por isso, é
também caracterizado pelo 'jogo de palavras'. Já o
segundo, trabalha com a apresentação de conceitos,
portanto, é apontado como 'jogo de ideias'.



Senhora Dona Bahia
Gregório de Matos Guerra

 Ninguém vê, ninguém fala, nem impugna,
 e é que, quem o dinheiro nos arranca,
 nos arranca as mãos, a língua, os olhos."

“Esta mãe universal,
 esta célebre Bahia,
 que a seus peitos toma, e cria,
 os que enjeita Portugal"

 "Cansado de vos pregar
 cultíssimas profecias,
 quero das culteranias
 hoje o hábito enforcar:
 de que serve arrebentar
 por quem de mim não tem mágoa?
 verdades direi como água
 porque todos entendais,
 os ladinos e os boçais,
 a Musa praguejadora.
 Entendeis-me agora?"



                    Arcadismo

 O Arcadismo é o período que se estende e 1768 a 1808
e cujos autores estão intimamente ligados ao
movimento da Inconfidência, em Minas Gerais.

Agora, o pano de fundo é a economia ligada à
exploração do ouro e das pedras preciosas. Além
disso, destaca-se o relevante papel desempenhado
pela cidade de Vila Rica (Ouro Preto).

 A simplicidade, a exaltação da natureza e os temas
bucólicos são as principais características dessa
escola literária



Amor a Amor
Du bocage

 Nos Convida Com dura e branda cadeia,
 Com facho ativo e suave,
 De seus mistérios coa chave,
 Amor entre nós volteia:
 Já deprime, já gloreia,
 Já dá morte, já dá vida;
 E nesta incessante lida,
 Que em si traz, que em si contém,
 Com o mal, e com o bem, 
 Amor a amor nos convida.



Romantismo

 Essa é a primeira escola literária a registrar um
movimento genuinamente brasileiro. 
O Romantismo no Brasil se inicia em 1836, com a
publicação da obra Suspiros Poéticos e Saudades, de
Gonçalves Magalhães. Perdura até 1881, quando
Machado de Assis e Aluísio de Azevedo publicam
obras de orientação Realista e Naturalista.
O período romântico no Brasil está dividido em três
fases. Na primeira temos uma forte carga
nacionalista, onde o índio é eleito herói nacional
(indianismo). Os autores mais importantes são José de
Alencar e Gonçalves Dias. No segundo momento, os
principais temas explorados estão ligados com o
pessimismo e o egocentrismo, onde destacam-se
Álvares de Azevedo e Casimiro de Abreu. Já na terceira
fase, a mudança é notória tendo a 'liberdade' como
mote principal. Os principais representantes são
Castro Alves e Sousândrade.



Arte de Amar
Manuel Antônio de Almeida 

Se queres sentir a felicidade de amar, esquece a tua
alma.
 A alma é que estraga o amor.
Só em Deus ela pode encontrar satisfação. 
Não noutra alma.
Só em Deus - ou fora do mundo. 

 As almas são incomunicáveis. 
Deixa o teu corpo entender-se com outro corpo.
Porque os corpos se entendem, mas as almas não.



Realismo 

O Realismo no Brasil começa em 1881 quando
Machado de Assis publica Memórias Póstumas de
Brás Cubas. 
 As principais características são o objetivismo e a
veracidade dos fatos, os quais são explorados por
meio de uma linguagem descritiva e detalhada. Temas
sociais, urbanos e cotidianos são apresentados pelos
escritores do período.
Oposto aos ideais românticos, a ideia era mostrar um
retrato fidedigno da sociedade. 



Soneto de Fidelidade
Vinicius de Moraes

De tudo ao meu amor serei atento 
Antes, e com tal zelo, e sempre, e tanto 
Que mesmo em face do maior encanto 
Dele se encante mais meu pensamento.
 
Quero vivê-lo em cada vão momento 
E em seu louvor hei de espalhar meu canto 
E rir meu riso e derramar meu pranto 
Ao seu pesar ou seu contentamento

E assim, quando mais tarde me procure 
Quem sabe a morte, angústia de quem vive 
Quem sabe a solidão, fim de quem ama 

Eu possa me dizer do amor (que tive): 
Que não seja imortal, posto que é chama 
Mas que seja infinito enquanto dure.



Naturalismo

 O Naturalismo no Brasil tem início em 1881 com a
publicação da obra O Mulato de Aluísio de Azevedo.
 
Paralelo ao realismo, esse movimento literário
também pretendia apresentar um retrato fidedigno da
sociedade, no entanto, com uma linguagem mais
coloquial. Da mesma forma que o movimento anterior,
o naturalismo era oposto aos ideais românticos e
apresentava muitos detalhes nas descrições. 

Entretanto, trata-se de um realismo mais exagerado
onde suas personagens são patológicas. Além disso, o
sensualismo e o erotismo são marcas dessa produção
literária.



Adeus, Meus Sonhos!
Álvares de Azevedo

 Adeus, meus sonhos, eu pranteio e morro! 
Não levo da existência uma saudade! 
E tanta vida que meu peito enchia 
Morreu na minha triste mocidade!
 
 Misérrimo! votei meus pobres dias 
À sina doida de um amor sem fruto... 
E minh’alma na treva agora dorme 
Como um olhar que a morte envolve em luto. 

 Que me resta, meu Deus?!... morra comigo 
A estrela de meus cândidos amores, 
Já que não levo no meu peito morto 
Um punhado sequer de murchas flores!



Parnasianismo

 O Parnasianismo tem como marco inicial a
publicação da obra Fanfarras, de Teófilo Dias, em
1882. Essa também é outra escola literária que surge
paralela ao realismo e o naturalismo. 
Todavia, sua proposta era bem diferente e portanto,
foi classificada de maneira independente. Ainda que os
autores do período escolhessem temas relacionados
com a realidade, a preocupação residia na perfeição
das formas. 
 A "arte pela arte" é o mote principal do movimento.
Nesse período os valores estiveram essencialmente
voltados para a estética poética, como a métrica, as
rimas e a versificação. 
 Dessa maneira, houve uma forte preferência pelas
formas fixas, por exemplo, o soneto. Os escritores que
se destacaram nesse período formavam a "Tríade
Parnasiana": Olavo Bilac, Alberto de Oliveira e
Raimundo Correia.



Ouvir Estrelas
Olavo Bilac

"Ora (direis) ouvir estrelas! 
Certo Perdeste o senso!" E eu vos direi, no entanto,
Que, para ouvi-las, muita vez desperto 
E abro as janelas, pálido de espanto... 

 E conversamos toda a noite, enquanto 
A via-láctea, como um pálio aberto, 
Cintila. E, ao vir do sol, saudoso e em pranto, 
Inda as procuro pelo céu deserto. 

 Direis agora: "Tresloucado amigo! 
Que conversas com elas? Que sentido 
Tem o que dizem, quando estão contigo?"
 
E eu vos direi: "Amai para entendê-las! 
Pois só quem ama pode ter ouvido 
Capaz de ouvir e de entender estrelas."



Simbolismo

 O Simbolismo começa em 1893 com a publicação de
Missal e Broquéis, de Cruz e Souza. 

Ele vai até o início do século XX, quando ocorre a
Semana de Arte Moderna. As principais
características dessa escola literária são o
subjetivismo, o misticismo e a imaginação. 

Assim, os escritores do período, apoiados em
aspectos do subconsciente, buscavam compreender a
alma humana exaltando a realidade subjetiva.
Destacam-se as obras poéticas de Alphonsus de
Guimarães e Augusto dos Anjos. Esse último, já
apresenta algumas obras de caráter pré-modernista.



Soneto
Alphonsus de Guimaraens

Encontrei-te. Era o mês... 
Que importa o mês? Agosto,  
Setembro, outubro, maio, abril, janeiro ou março,
Brilhasse o luar que importa? ou fosse o sol já posto,
No teu olhar todo o meu sonho andava esparso. 

Que saudades de amor na aurora do teu rosto! 
Que horizonte de fé, no olhar tranquilo e garço! 
Nunca mais me lembrei se era no mês de agosto,
Setembro, outubro, abril, maio, janeiro, ou março.

Encontrei-te. Depois... depois tudo se some 
Desfaz-se o teu olhar em nuvens de ouro e poeira. 
Era o dia... Que importa o dia, um simples nome? 

 Ou sábado sem luz, domingo sem conforto, 
 Segunda, terça ou quarta, ou quinta ou sexta-feira,
Brilhasse o sol que importa? ou fosse o luar já morto?



Pré-Modernismo

 O pré-modernismo no Brasil foi uma fase de
transição entre o simbolismo e o modernismo que
ocorreu no início do século XX. 

 Aqui, já se via despontar algumas características
modernas como a ruptura com o academicismo e
ainda, o uso de uma linguagem coloquial e regional. 

 A temática mais explorada pelos escritores do
período estiveram voltadas para a realidade brasileira
com temas sociais, políticos e históricos.



A Nau 
Augusto dos Anjos

 Sôfrega, alçando o hirto esporão guerreiro, 
 Zarpa. A íngreme cordoalha úmida fica... 
 Lambe-lhe a quilha a espúmea onda impudica 
 E ébrios tritões, babando, haurem-lhe o cheiro! 

 Na glauca artéria equórea ou no estaleiro 
 Ergue a alta mastreação, que o Éter indica, 
 E estende os braços da madeira rica 
 Para as populações do mundo inteiro! 

Aguarda-a ampla reentrância de angra horrenda, Pára
e, a amarra agarrada à âncora, sonha! 
Mágoas, se as tem, subjugue-as ou disfarce-as... 

 E não haver uma alma que lhe entenda 
 A angustia transoceânica medonha 
 No rangido de todas as enxárcias!



Modernismo 

O Modernismo no Brasil é marcado pela Semana de
Arte Moderna, ocorrida em São Paulo em 1922.

 É o limite entre o fim e o início de uma nova era na
literatura nacional e nas artes como um todo.
Inspirado nas vanguardas artísticas europeias, o
movimento modernista propõe o rompimento com o
academicismo e o tradicionalismo.

 É assim que a liberdade estética e diversas
experimentações artísticas são apresentadas nesse
momento. Esse período foi dividido em três fases: a
fase heroica, a fase de consolidação e a a fase pós-
moderna.



Mulheres 
Manuel Bandeira

Como as mulheres são lindas! 
Inútil pensar que é do vestido... 
E depois não há só as bonitas: 
Há também as simpáticas. 
E as feias, certas feias em cujos olhos vejo isto: 
Uma menininha que é batida e pisada e nunca sai da
cozinha. 

Como deve ser bom gostar de uma feia! 
O meu amor porém não tem bondade alguma. 
É fraco! Fraco! 
Meu Deus, eu amo como as criancinhas...
 
És linda como uma história da carochinha... 
E eu preciso de ti como precisava de mamãe e papai
(No tempo em que pensava que os ladrões moravam
no morro atrás de casa e tinham cara de pau)



    Pós-Modernismo

 A produção artística brasileira passa por intensa
transformação após o fim da 1945. 

Assim, o pós-modernismo é uma fase de novas
formas de expressão que acontecem na literatura, no
teatro, no cinema e nas artes plásticas. 

 Essa nova postura moldará o imaginário por meio da
ausência de valores, a liberdade de expressão e o forte
individualismo. Além disso, a multiplicidade de estilos
é uma marca do período.



Aninha e Suas Pedras
Cora Coralina

 Não te deixes destruir… 
Ajuntando novas pedras 
e construindo novos poemas. 
Recria tua vida, sempre, sempre. 
Remove pedras e planta roseiras e faz doces.
Recomeça. 
Faz de tua vida mesquinha um poema. 
E viverás no coração dos jovens 
e na memória das gerações que hão de vir. 
Esta fonte é para uso de todos os sedentos. 
Toma a tua parte. 
Vem a estas páginas 
e não entraves seu uso 
aos que têm sede.


